
BANDEIRA VERMELHA

Aneel muda patamar e luz subirá menos
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) informou

ontem, uma revisão na bandeira tarifária de setembro. O pata-
mar passou de vermelho 2 para vermelho 1, um movimento
que já estava sendo previsto por fontes do setor. A nova classifi-
cação representa um adicional de R$ 4,46 a cada 100 quilowatt-
hora (kWh). A redução no nível da bandeira vermelha ocorreu

após uma correção nos dados do Programa Mensal de Opera-
ção (PMO) de responsabilidade do Operador Nacional do Sis-
tema (ONS). "Diante dessa alteração, a Aneel solicitou para a
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) avalia-
ção das informações e recálculo dos dados, o que indicou o
acionamento da bandeira vermelha patamar 1", disse o Órgão

Regulador. A Aneel também informou que serão instaurados
processos de fiscalização "para auditar os procedimentos dos
agentes envolvidos na definição da PMO e cálculo das bandei-
ras". Na manhã, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, já havia apontado que a revisão da bandeira tarifária po-
deria ser feita. PÁGINA 2

A produção industrial brasileira teve um re-
cuo de 1,4% em julho na comparação com o mês
de junho deste ano, quando houve crescimento
de 4,3% da atividade, segundo pesquisa divulga-
da ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Na comparação com o mês
de julho do ano passado, o desempenho da in-
dústria cresceu 6,1% e no acumulado de janeiro
a julho, a produção industrial cresceu 3,2%.  Se-
gundo o IBGE, o crescimento de 6,1% entre ju-
lho deste ano e julho do ano passado foi decor-
rente dos resultados positivos em quatro das
quatro grandes categorias econômicas, 21 dos
25 ramos, 60 dos 80 grupos e 67,3% dos 789 pro-
dutos pesquisados. Entre as atividades, as in-
fluências positivas foram registradas por veícu-
los automotores, reboques e carrocerias, com
crescimento nesse período de 26,8%.

As atividades da indústria dirigidas para a pro-
dução de veículos automotores, reboques e carro-
cerias exerceram papel fundamental para os resul-
tados apurados do desempenho geral da indústria,
ao crescer 12% em julho deste ano em comparação
a julho de 2023.  "Os automóveis foram determi-
nantes para esse resultado. As autopeças, em me-
nor grau, mas também ajudaram o setor", disse o
gerente da Pesquisa Industrial Mensal  divulgada
ontem pelo IBGE, André Macedo (foto). PÁGINA 3

Operação
contra jogos
ilegais prende
Deolane

CRIMEO IBGE

Aeronaves, carros de luxo, re-
lógios da marca Rolex e joias es-
tão entre os bens apreendidos
ontem durante a operação da
Polícia Civil de Pernambuco que
mira desarticular uma organiza-
ção criminosa envolvida em jo-
gos ilegais e lavagem de dinhei-
ro. Não há informações sobre os
proprietários, até o momento.
Um dos alvos da operação, a em-
presária, advogada e influencia-
dora digital Deolane Bezerra, de
36 anos, foi detida. Também foi
cumprido mandado de prisão
preventiva contra a mãe dela,
Solange Bezerra. Além de 19
mandados de prisão, a Operação
Integration cumpriu 24 manda-
dos de busca e apreensão domi-
ciliar, sequestro de bens (carros
de luxo, imóveis, aeronaves e
embarcações) e valores. PÁGINA 5

Dino prorroga
prazo para
CGU mostrar
relatório

EMENDAS

PROPINAS

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
prorrogou por 72 horas o prazo
para que a Controladoria-Geral
da República (CGU) apresente
o resultado de uma análise téc-
nica sobre as emendas parla-
mentares RP8 e RP9, que fica-
ram conhecidas como “orça-
mento secreto”. A prorrogação
do prazo foi pedida pelo Poder
Executivo.  A CGU analisa da-
dos sobre os dez municípios
que receberam o maior volume
de emendas parlamentares por
habitante no período entre 2020
e 2023 e deve responder às se-
guintes questões: qual foi a tra-
mitação dessas emendas nos
executivos federal e municipal?
Em que estágio se encontram as
obras ou ações para as quais os
recursos das emendas foram
destinados? PÁGINA 3

Produção industrial cai 1,4% em
julho, mas avança 3,2% no ano

IBGE

PF liga assessores de
ex-deputado a venda
de sentenças no MA 

Em meio às investigações sobre o suposto envolvimento de ma-
gistrados do Tribunal de Justiça do Maranhão em um esquema de
venda de sentenças, a Polícia Federal identificou operadores que
teriam ligação com o ex-deputado federal Edilázio Júnior (PSD-
MA) (foto). A PF visa dois ex-assessores de Edilázio. Um deles vin-
culado, à época dos fatos sob investigação, ao gabinete do então
deputado na Câmara. O outro integrou a equipe de Edilázio na As-
sembleia Legislativa do Maranhão, quando ele exercia mandato de
deputado estadual. Em nota, a defesa de Edilázio ressaltou a "ab-
soluta inocência" do ex-parlamentar "quanto a todos os fatos in-
vestigados no inquérito, sobretudo porque nunca praticou ne-
nhum ilícito". PÁGINA 5 
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Setor automotivo puxa
desempenho da indústria
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Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
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AZUL PN ATZ N2 4,92 +1,23 +0,06

BRADESCO PN EJ N1 15,87 +0,76 +0,12

CEEE,D ON 13,99 +24,69 +2,77

RECRUSUL ON 5,69 +13,80 +0,69

KARSTEN PN 20,98 +10,42 +1,98

GRUPO SBF ON NM 18,51 +10,11 +1,70

TC ON NM 2,660 +9,47 +0,230

METALFRIO ON NM 112,08 −14,63 −19,21

ENERGISA MT PN 76,02 −7,27 −5,96

SANSUY PNA 5,62 −7,11 −0,43

AZEVEDO PN 1,33 −6,99 −0,10

GENERALSHOPPON 10,50 −6,83 −0,77

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.974,97 +0,09

S&P 500 5.520,07 -0,16

NASDAQ Composite 17.084,296 -0,30

Nasdaq 100 18.921,396 -0,20

Euronext 100 1.465,74 -0,90

CAC 40 7.500,97 -0,98

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,31% / 136.110,73 / 1.757,25 / Volume: R$ 21.948.612.761 / Negócios: 3.607.960
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Economia

Bovespa interrompe
série negativa e fecha
em alta de 1,31% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na contramão de Nova York
neste meio de semana, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) interrompeu série nega-
tiva de quatro sessões e reto-
mou o nível dos 136 mil pontos,
em alta de 1,31%. O Índice Bo-
vespa (Ibovespa) oscilou de mí-
nima na abertura a 134.359,01
até os 136.838,27 pontos, na
máxima do dia, e encerrou aos
136.110,73, com giro a R$ 21,9
bilhões ontem, em que o dólar
à vista se estabilizou no pata-
mar ainda alto de R$ 5,6397, em
leve baixa de 0,01% na sessão.

Na semana e no mês, o Ibo-
vespa sobe 0,08%, sustentan-
do ganho de 1,43% no ano. As-
sim, reaproxima-se da máxi-
ma histórica de fechamento
na quarta-feira passada, então
aos 137 mil pontos, descolado
de Nova York, onde as princi-
pais referências acumulam
perdas entre 1,41% (Dow Jo-
nes) e 3,55% (Nasdaq) neste
começo de setembro, esten-
dendo nesta quarta, ainda que
apenas levemente no S&P 500
(-0,16%) e no Nasdaq (-0,3%),
a correção da terça-feira. O
Dow Jones fechou perto da es-
tabilidade (+0,09%).

O desempenho de Embraer
(+5,79%), impulsionado pela
divulgação de compra de

ações da fabricante pela
BlackRock, uma das maiores
gestoras globais de ativos. Lo-
go à frente de Embraer, desta-
que também para o avanço de
Pão de Açúcar (+9,12%) e de
Marfrig (+7,46%). Na ponta
oposta, IRB (-6,27%) e 3R Pe-
troleum (-3,22%).

Entre as ações de primeira
linha, com o petróleo em baixa
pelo segundo dia, Petrobras fe-
chou o dia sem direção única
(ON -0,38%, PN +0,03%), mas
em leve variação, descolada do
bom desempenho das demais
blue chips, como Vale (ON
+0,78%) e Itaú (PN +0,70%) -
apesar do sinal ainda negativo
para o minério, na China.

DÓLAR 
Após trocas de sinais e va-

riações bem moderadas ao
longo da tarde, o dólar à vista
encerrou a sessão de ontem,
praticamente estável. Com
mínima a R$ 5,6165 e máxima
a R$ 5,662, o dólar à vista ter-
minou o pregão cotado a R$
5,6397 (-0,01%). Na semana, a
moeda tem ligeira alta
(+0,08%). No ano, o dólar acu-
mula valorização de 16,2%, o
que faz o real ter o segundo
pior desempenho entre as di-
visas mais relevantes, com
perdas menores apenas que às
do peso mexicano.

Quinta-feira, 5 de setembro de 2024

ENERGIA

Aneel aciona bandeira
vermelha no patamar 1 
RENAN MONTEIRO/AE

A
Agência Nacional de
Energia Elétrica
(ANEEL) informou on-

tem, uma revisão na bandeira ta-
rifária de setembro. O patamar
passou de vermelho 2 para ver-
melho 1, um movimento que já
estava sendo previsto por fontes
do setor. A nova classificação re-
presenta um adicional de R$ 4,46
a cada 100 quilowatt-hora (kWh).

A redução no nível da bandeira
vermelha ocorreu após uma cor-

reção nos dados do Programa
Mensal de Operação (PMO) de
responsabilidade do Operador
Nacional do Sistema (ONS).

"Diante dessa alteração, a
Aneel solicitou para a Câmara de
Comercialização de Energia Elé-
trica (CCEE) avaliação das infor-
mações e recálculo dos dados, o
que indicou o acionamento da
bandeira vermelha patamar 1",
disse o Órgão Regulador.

A Aneel também informou que
serão instaurados processos de
fiscalização "para auditar os pro-

cedimentos dos agentes envolvi-
dos na definição da PMO e cálcu-
lo das bandeiras".

Na manhã, o ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira, já
havia apontado que a revisão da
bandeira tarifária poderia ser feita.

A Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica (CCEE) identi-
ficou "inconsistências" nos dados
de entrada do Programa Mensal
de Operação (PMO), do Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS). Esse cálculo se referia ao
despacho inflexível da UTE Santa

Cruz. O erro afetou o cálculo do
Preço de Liquidação das Diferen-
ças (PLD), um dos indicadores
para a definição da bandeira tari-
fária mês a mês.

"A alteração da bandeira gera
desconforto em relação a outras
definições relevantes no setor, fei-
tas com base em fórmulas e dados
que podem impactar a segurança
jurídica e mesmo a operação do
sistema", disse ao Broadcast Ale-
xei Vivan, diretor-presidente da
Associação Brasileira de Compa-
nhias de Energia Elétrica (ABCE).

MERCADOS

BC divulga lista de projetos selecionados 
CÍCERO COTRIM

O Banco Central divulgou on-
tem, os projetos selecionados
para a segunda fase do piloto do
Drex, o projeto de moeda digital
da autoridade monetária. A lis-
ta, elaborada em conjunto com
a Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), engloba 13 temas
para desenvolvimento, de um

total de 42 propostas de caso de
uso que foram apresentadas.

Os temas selecionados fo-
ram: cessão de recebíveis; crédi-
to colateralizado em CDB; crédi-
to colateralizado em títulos pú-
blicos; financiamento de opera-
ções de comércio internacional;
otimização do mercado de câm-
bio; piscina de liquidez para ne-
gociação de títulos públicos;

transações com Cédulas de Cré-
dito Bancário; transações com
ativos do agronegócio; transa-
ções com ativos em redes públi-
cas; transações com automó-
veis; transações com créditos e
descarbonização - CBIO; transa-
ções com debêntures; e transa-
ções com imóveis.

Dois dos temas - transações
com ativos do agronegócio e

DREX

Pacheco anuncia que indicação de
Galípolo será votada em 8 de outubro
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG),
anunciou ontem, que a indica-
ção de Gabriel Galípolo à presi-
dência do Banco Central será
votada no plenário da Casa em 8
de outubro. O anúncio coloca
fim à indefinição sobre quando
a indicação feita pelo presidente
da República, Luiz Inácio Lula

da Silva, seria analisada pelos
senadores. Também estipula
um "deadline" para que o presi-
dente da Comissão de Assuntos
Econômicos, Vanderlan Cardo-
so (PSD-GO), marque uma data
para a sabatina de Galípolo no
colegiado.

"Gostaria de comunicar que
estamos encaminhando pela
presidência a mensagem à CAE.
Ficará a cargo do senador Van-

derlan (Cardoso) a definição da
data da sabatina, compartilhan-
do com os membros da CAE a
melhor data. Da parte da presi-
dência, fica definida a data para
apreciação do plenário, no dia 8
de outubro", anunciou Pacheco
na abertura da sessão nesta
quarta-feira.

O presidente do Senado disse
que, em setembro, pela proxi-
midade com as eleições munici-

pais, "há uma dificuldade de
reunirmos um melhor quórum
no plenário". Por isso, decidiu
postergar a análise para logo
após as eleições.

"Caberá ao presidente da
CAE definir, até esta data, a rea-
lização da sabatina na comissão,
anunciando a data oportuna-
mente. O que cabe à presidência
é a definição da data para o ple-
nário", completou o senador.

SENADO

Iguá arremata saneamento de
Sergipe por R$ 4,5 bi; ágio de 122,6%
ELISA CALMON/AE

A Iguá Saneamento arrema-
tou a concessão de saneamento
do Estado de Sergipe leiloada
ontem, na sede da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa) em
São Paulo. A oferta vencedora,
entre as quatro apresentadas, foi
de R$ 4,536 bilhões, ágio de
122,6% ante o valor mínimo esti-
pulado de R$ 2 bilhões.

O projeto prevê R$ 6,3 bilhões
em investimentos ao longo de 35
anos de contrato para operar os
serviços de água e esgoto de 74
dos 75 municípios sergipanos.

O segundo maior lance foi
ofertado pelo Consórcio Aegea,
formado pela companhia em
parceria com a Equipav Sanea-
mento. A proposta era de R$
3,627 bilhões, ágio de 78%. Co-
mo a diferença foi maior do que
20% em relação à primeira colo-
cada, o leilão não foi a viva-voz, e
a Iguá foi consagrada vencedora.

A BRK foi mais uma a partici-
par do certame por meio do

Consórcio Xingó, composto
também pela SF 840 Participa-
ções Societárias, com uma pro-
posta de R$ 3,250 bilhões, ágio
de 59,4%.

O quarto proponente foi a
gestora Pátria que ofereceu ou-
torga de R$ 2,7 bi, ágio de 32,5%
por meio da Infraestrutura BR V
Saneamento Holding II.

Fundada em 2017, a vencedo-
ra do leilão, Iguá Saneamento,
está presente em 27 municípios
brasileiros, com 16 operações em
seis estados: Alagoas, Mato Gros-
so, Paraná, Rio de Janeiro, Santa
Catarina e São Paulo, abrangen-
do 3 milhões de pessoas.

A companhia tem hoje como
principais acionistas o Canada
Pension Plan Investment Board
(CCPIB) e o Alberta Investment
Management Corporation
(AIMCo).

A ganhadora do leilão desta
quarta deve assumir em oito
meses os serviços de abasteci-
mento de água e tratamento de
esgoto em Sergipe.

A CONCESSÃO
O modelo de concessão é

parcial, já que a Companhia de
Saneamento de Sergipe (Deso),
atual operadora, seguirá atuan-
do como empresa pública res-
ponsável pelos serviços de cap-
tação e tratamento de água. Nos
três primeiros anos de atuação,
a concessionária privada não
poderá fazer qualquer reajuste
tarifário acima da inflação, con-
forme previsto no edital.

O objetivo do projeto é garan-
tir a ampliação dos serviços em
prazos adequados, especial-
mente diante do grande volume
de investimentos a serem reali-
zados, segundo o governo sergi-
pano. Para ampliar o acesso aos
serviços básicos, R$ 4,8 bilhões
dos R$ 6,3 bilhões previstos em
investimentos serão aportados
já nos cinco primeiros anos da
concessão.

A prioridade será dada às re-
giões onde a falta de água é mais
frequente, como no Sertão e no
Agreste Sergipano. Durante os

três primeiros anos, a conces-
sionária não poderá subir tarifas
acima da inflação.

O marco legal do saneamento
prevê a universalização dos ser-
viços até 2033, mas os números
indicam o tamanho do desafio.

Dos 75 municípios do menor
Estado brasileiro em extensão
territorial, 48 ainda não pos-
suem rede de esgoto, segundo
levantamento do Governo de
Sergipe em parceria com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES).

Com isso, apenas 57,1% do
território sergipano é parcial-
mente atendido com serviços de
esgotamento sanitário. A previ-
são é de que, após pelo menos
dez anos de concessão, esse
porcentual suba para 90%.

Em relação ao abastecimento
de água, o estudo mostrou que
95,3% de Sergipe são contem-
plados atualmente pelo serviço.
Após dez anos de concessão, a
expectativa é que a cobertura
chegue a 99%.

CONCESSÃO

Senado aprova PL do
combustível do futuro

TEXTO-BASE

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O Senado aprovou, ontem,
o texto-base do projeto de lei
do combustível do futuro. A
votação foi simbólica (ou seja,
não houve registro nominal do
voto de cada senador). O ple-
nário analisa, agora, destaques
apresentados pelos parlamen-
tares ao texto.

O relatório do senador Ve-
neziano Vital do Rêgo (MDB-
PB) mantém os principais
pontos da versão aprovada na
Câmara dos Deputados. Entre
os temas que mais geraram
embate entre o setor energéti-
co e o agronegócio, Vital do
Rêgo não incluiu o diesel co-
processado no projeto (diesel
R5 fabricado pela Petrobras
com adição de 5% de combus-
tível renovável ao diesel) e
manteve o mandato de até 10%
de biometano ao gás natural.

O projeto propõe o aumen-
to da mistura do biodiesel ao
óleo diesel e eleva o porcentual
mínimo obrigatório de etanol
na gasolina. Também cria os
programas nacionais de com-
bustível sustentável de aviação
(SAF), diesel verde e biometa-
no, além do marco legal de
captura e estocagem geológica
de dióxido de carbono. A pro-
posta inclui ainda a integração
entre as políticas públicas Re-
novaBio, o Programa Mover e
o Programa Brasileiro de Eti-
quetagem Veicular (PBEV).

O relator manteve também
a centralização das análises de
prováveis incrementos das
misturas dos biocombustíveis
aos combustíveis fósseis sob o
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE). De acordo
com a lei, a mistura de biodie-
sel ao óleo diesel deverá alcan-

çar 20% até 2030 e poderá atin-
gir 25% a partir de 2031, em
porcentuais a serem definidos
pelo CNPE. O novo marco legal
amplia ainda a adição de eta-
nol (álcool etílico anidro) à ga-
solina tipo C, de 27% para 35%.

O CPE deverá considerar os
custos ao preço final dos pro-
dutos ao consumidor e os be-
nefícios para adição dos bio-
combustíveis aos combustí-
veis fósseis, além da disponibi-
lidade de oferta de cada bio-
combustível, hoje obrigatoria-
mente em 27% de etanol na ga-
solina e de 14% do biodiesel ao
óleo diesel. O CNPE também
será responsável por definir
anualmente qual será a parti-
cipação mínima obrigatória de
diesel verde ao óleo diesel ou
HVO (fabricado a partir de
óleos vegetais) de forma agre-
gada em todo o território na-
cional, com porcentual máxi-
mo obrigatório de 3%. O proje-
to de lei prevê ainda a criação
de um programa com metas
anuais de redução de emissões
de gases de efeito estufa no
mercado de gás natural a partir
do biometano, a serem defini-
das pelo CNPE, com adição de
1% de biometano ao gás natu-
ral a partir de janeiro de 2026 a
um teto de até 10%. As metas
serão facultativas ao volume
de biometano disponível no
mercado nacional.

Para o SAF, o senador esta-
beleceu metas porcentuais de
2027 a 2037 as quais os opera-
dores aéreos serão obrigados
a reduzir as emissões de gases
relacionados ao efeito estufa
em suas operações domésti-
cas, podendo ser passível de
alteração pelo CNPE por mo-
tivo justificado de interesse
público.

com debêntures - são de com-
petência da CVM. Segundo o
BC, o desenvolvimento dos te-
mas selecionados deve come-
çar nas próximas semanas, "em
ambiente de debate devotado a
cada um dos temas onde regu-
ladores e participantes pode-
rão discutir a melhor estratégia
de implementação, a gover-
nança dos novos serviços e
avaliar a interação das soluções
de privacidade disponíveis
com a implementação do tema
proposto."



Dino prorroga prazo
para CGU apresentar
relatório sobre emendas

ORÇAMENTO SECRETO

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no prorrogou por 72 horas o
prazo para que a Controlado-
ria-Geral da República (CGU)
apresente o resultado de uma
análise técnica sobre as emen-
das parlamentares RP8 e RP9,
que ficaram conhecidas como
“orçamento secreto”. A pror-
rogação do prazo foi pedida
pelo Poder Executivo.  

A CGU analisa dados sobre
os dez municípios que recebe-
ram o maior volume de emen-
das parlamentares por habi-
tante no período entre 2020 e
2023 e deve responder às se-
guintes questões: qual foi a
tramitação dessas emendas
nos executivos federal e muni-
cipal? Em que estágio se en-
contram as obras ou ações pa-
ra as quais os recursos das
emendas foram destinados? E,
por último, quais os procedi-
mentos ou regras de rastreabi-
lidade, comparabilidade e pu-
blicidade foram usados em ca-
da um dos municípios benefi-
ciados?

Após a CGU entregar o rela-
tório, a Câmara dos Deputa-
dos, o Senado Federal e o
PSOL, autor da ação, terão um
prazo de 10 dias para se mani-
festar.

No dia 1° de agosto, Dino
determinou que as emendas
devem seguir critérios de ras-
treabilidade e mandou a CGU
auditar os repasses realizados
por parlamentares. A decisão
foi tomada após o ministro
concluir que o Congresso não
estava cumprindo a decisão
da Corte que determinou
transparência na liberação
desses tipos de emendas.

No dia 14 de agosto, o ma-
gistrado suspendeu a execu-
ção das emendas impositivas
ao Orçamento. O ministro en-
tendeu que a execução das
emendas pode continuar nos
casos de obras em andamen-
to e calamidade pública. A li-
beração dos recursos está
condicionada ao atendimen-
to de requisitos de transpa-
rência e rastreabilidade dos
recursos.

IBGE

Produção industrial cai em
julho, mas sobe 3,2% no ano 
A

produção industrial
brasileira teve um re-
cuo de 1,4% em julho

na comparação com o mês de
junho deste ano, quando houve
crescimento de 4,3% da ativida-
de, segundo pesquisa divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). Na comparação com o mês
de julho do ano passado, o de-
sempenho da indústria cresceu
6,1% e no acumulado de janeiro
a julho, a produção industrial
cresceu 3,2%.  

Segundo o IBGE, o cresci-
mento de 6,1% entre julho deste
ano e julho do ano passado foi
decorrente dos resultados posi-
tivos em quatro das quatro gran-
des categorias econômicas, 21
dos 25 ramos, 60 dos 80 grupos e
67,3% dos 789 produtos pesqui-

sados. Entre as atividades, as in-
fluências positivas foram regis-
tradas por veículos automoto-
res, reboques e carrocerias, com
crescimento nesse período de
26,8%.

Produtos químicos cresce-
ram 10,5%, impulsionados, em
grande medida, pela maior pro-
dução dos itens automóveis, ca-
minhão-trator para reboques e
semirreboques e veículos para o
transporte de mercadorias e ca-
minhões. Também tiveram de-
sempenho positivo a produção
da indústria de fungicidas para
uso na agricultura, tintas e ver-
nizes para construção, desinfe-
tantes, herbicidas para plantas,
fertilizantes químicos das fór-
mulas NPK (Nitrogênio, Potás-
sio e Fósforo), inseticidas para
uso na agricultura e polietileno.

Também são destaques da
produção industrial na compa-
ração de julho de 2024 com ju-
lho de 2023, os produtos de me-
tal com alta de 13,9%, equipa-
mentos de informática, produ-
tos eletrônicos e ópticos, com
alta de 24,4%, produtos de bor-
racha e material plástico, com
alta de 11,6% e máquinas e
equipamentos, 10,8%. Contri-
buíram positivamente, ainda, a
produção de móveis, com alta
de 26,9%; artefatos de couro, ar-
tigos para viagem e calçados,
com alta de 14,3% e produtos
farmoquímicos e farmacêuti-
cos, com 7,2%.

AVALIAÇÃO
Segundo a Federação da In-

dústria do Estado de São Paulo
(Fiesp), a redução da produção

industrial em julho, em 1,4%,
foi  registrada após um forte
crescimento verificado em ju-
nho. Portanto, houve uma aco-
modação. Na avaliação por ca-
tegorias, o destaque foi a conti-
nuidade do processo de recu-
peração do grupo de bens de
capital e bens de consumo du-
ráveis.

A primeira categoria, segun-
do a Fiesp, tem se beneficiado
da recuperação da confiança
empresarial e do aumento da
capacidade instalada da indús-
tria, enquanto na segunda cate-
goria, de bens de consumo, a ex-
pansão da renda das famílias
contribuiu para o bom desem-
penho industrial.  A Fiesp man-
tém a projeção de crescimento
de 2,2% para a produção indus-
trial em 2024.

O Observatório do Comércio
Eletrônico Nacional, ligado ao
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic), divulgou na terça-feira
passada que o comércio eletrôni-
co brasileiro cresceu 4% em rela-
ção a 2022 e movimentou ao lon-
go de 2023 o equivalente a US$
196,1 bilhões. O e-commerce
brasileiro mais do que quintupli-
cou de tamanho em relação ao
movimento registrado em 2016,
pouco mais de R$ 39 bilhões.

São Paulo, Espírito Santo e
Minas Gerais, de acordo com o
Observatório, concentraram ao
longo de 2023 o percentual de
60% dos negócios feitos por
meio do comércio eletrônico.

“Isso mostra que nós temos
um trabalho árduo a fazer, que é
o processo de inclusão digital e
de distribuição de renda”, disse
o secretário de Desenvolvimen-
to Industrial, Inovação, Comér-
cio e Serviços do Mdic, Uallace
Moreira. Para ele, o e-commer-
ce é fundamental para o desen-
volvimento nacional.

PERFIL DE COMPRAS
De acordo com o Observató-

rio do Comércio Eletrônico Na-
cional, baseado em dados ex-
traídos de notas fiscais eletrôni-
cas, fornecidas pela Receita Fe-
deral, os smartphones lideram
as vendas do e-commerce brasi-
leiro. Em 2023, esse produto
movimentou R$ 10,3 bilhões.
Em seguida, a compra de livros,
brochuras e impressos repre-
sentou um movimento de R$ 6,4
bilhões; televisores, R$ 5,3 bi-
lhões; refrigeradores e congela-
dores, R$ 5 bilhões; tablets, R$
4,4 bilhões e complementos ali-
mentares R$ 3,7 bilhões.

A lista de produtos mais ven-

2023

Setor automotivo puxa desempenho da indústria
As atividades da indústria di-

rigidas para a produção de veí-
culos automotores, reboques e
carrocerias exerceram papel
fundamental para os resultados
apurados do desempenho geral
da indústria, ao crescer 12% em
julho deste ano em comparação
a julho do ano passado.  

"Os automóveis foram deter-
minantes para esse resultado.
As autopeças, em menor grau,
mas também ajudaram o setor",
disse o gerente da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM) divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), André Macedo.

Segundo Macedo, o desem-
penho negativo da produção
industrial em julho, que recuou
1,4%, ocorre após um intenso
crescimento verificado em ju-
nho, quando a produção cres-

ceu 4,3%, sendo influenciada
pelo retorno à produção de uni-
dades produtivas que foram,
direta ou indiretamente, afeta-
das pelas chuvas ocorridas no
Rio Grande do Sul em maio. In-
dústrias automotivas como
Scania e Volks, afetadas pela
falta de componentes vindos de
fábricas do Rio Grande do Sul,
chegaram a conceder férias co-
letivas.

"Grande parte do recuo regis-
trado neste mês tem resultado
com o avanço visto no mês ante-
rior, mas também se observa
que importantes plantas indus-
triais realizaram paralisações,
mesmo assim estamos numa
trajetória ascendente", afirmou.

PIB
Na segunda-feira, o IBGE di-

vulgou que o Produto Interno

Bruto (PIB) teve crescimento de
1,4% no segundo trimestre, su-
perando as expectativas. A in-
dústria e o setor de serviços fo-
ram fundamentais para o resul-
tado positivo. 

O vice-presidente Geraldo
Alckmin, que também é minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(Mdic), comemorou o desempe-
nho geral. 

"São três boas notícias. A pri-
meira é o crescimento do PIB. O
mercado esperava 0,9% e ele
cresceu 1,4%. A segunda boa no-
tícia é que fomos o terceiro
maior crescimento entre todos
os países do G20 e, finalmente, a
qualidade desse crescimento. A
indústria cresceu, os investi-
mentos cresceram e isso é uma
boa notícia para o Brasil e para
os brasileiros", disse Alckmin.

Quinta-feira, 5 de setembro de 2024
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didos no e-commerce varia de
estado para estado. Em Minas
Gerais, por exemplo, os produ-
tos mais vendidos são os calça-
dos; no Espírito Santo, apare-
lhos de ar-condicionado. Em
Santa Catarina e Paraíba, os
produtos mais vendidos são re-
frigeradores e congeladores; em
Goiás, o principal produto fo-
ram os automóveis, enquanto
que o livro foi o produto mais

vendido no Distrito Federal.

ADESÃO 
Os dados do Observatório de-

monstraram significativas dife-
renças entre as regiões brasilei-
ras. A região Sudeste continuou a
dominar o cenário do e-commer-
ce, concentrando a maior parte
das vendas online (73,5%); segui-
da do Sul (15,2%), Nordeste (7%),
Centro-oeste (3%) e Norte (1,3%). 

Comércio eletrônico
movimenta R$ 196 bilhões
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Guarulhos: Pietá tem
31,4%; Sanches, 20,4%;
e Jorge Wilson, 17,1%

PARANÁ PESQUISAS

JULIANO GALISI 
E KARINA FERREIRA/AE

O ex-prefeito de Guarulhos
(SP) Elói Pietá, do Solidarieda-
de, lidera a disputa à prefeitu-
ra do segundo maior colégio
eleitoral do Estado de São
Paulo, aponta levantamento
do Paraná Pesquisas divulga-
do ontem.

Pietá tem 31,4% de inten-
ções de voto no cenário estimu-
lado. O ex-petista é seguido pe-
lo engenheiro Lucas Sanches,
do PL, com 20,4% de menções.
O candidato do PL está numeri-
camente à frente do deputado
estadual Jorge Wilson, o "Xerife
do Consumidor", citado por
17,1% dos entrevistados. Con-
tudo, como a margem de erro
do levantamento é de 3,5 pon-
tos porcentuais, Sanches e Jor-
ge Wilson estão empatados tec-
nicamente.

O deputado federal Alencar
Santana (PT) é citado por 8,4%
dos entrevistados. O petista é
seguido pelo deputado esta-
dual Márcio Nakashima
(PDT), com 5,4% de menções,
e por Waldomiro Ramos, do
PSB, com 1,9%. Santana, Na-
kashima e Ramos estão em
empate técnico. São 9,3% os
que votam branco ou nulo e
6,3% não souberam responder.

O Paraná Pesquisas realizou
800 entrevistas em Guarulhos
com eleitores de 16 anos ou

mais entre os dias 31 de agosto
e 3 de setembro. A margem de
erro é de 3,5 pontos porcen-
tuais e o índice de confiança é
de 95%. O levantamento está
registrado no TSE com o proto-
colo SP-00473/2024.

O levantamento também
conta com uma pesquisa es-
pontânea, na qual as opções
de voto não são apresentadas
ao entrevistado pelo agente da
pesquisa. Nesta modalidade,
quem lidera é Pietá, com
14,8% de menções, seguido
por Lucas Sanches, com 9%, e
Jorge Wilson, com 7,2%. Alen-
car tem 3,1%, Nakashima,
1,1% e Waldomiro Ramos,
0,4%. Outras menções somam
0,4%. São 9,1% os que afirmam
votar branco ou nulo e 54,9%
não soube responder.

REJEIÇÃO 
O Paraná Pesquisas tam-

bém avaliou o índice de rejei-
ção dos candidatos à prefeitu-
ra de Guarulhos. Elói Pietá não
seria votado "de jeito nenhum"
por 28,6% dos entrevistados;
Alencar Santana recebe 25%
de menções negativas, seguido
por Jorge Wilson, com 24,5%.
Waldomiro Ramos é rejeitado
por 15,8% dos entrevistados,
Lucas Sanches, por 13,3% e
Márcio Nakashima, por 10%.
São 10,9% os que não respon-
deram e 8,3% "poderiam votar
em todos" os candidatos.

INICIATIVA PRIVADA

SP amplia combate aos focos
de queimadas com parcerias 
O

governo paulista in-
formou, ontem, que
vai ampliar o enfren-

tamento às queimadas em São
Paulo em parceria com a iniciati-
va privada, sobretudo com enti-
dades do setor sucroalcooleiro,
de energia elétrica, de gás, água
e concessionárias de rodovias.

Segundo nota da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo divulga-
da ontem, em reunião emergen-
cial realizada na terça-feira, es-
sas entidades ofereceram suas
estruturas de monitoramento e

combate ao fogo. "A cooperação
será intensificada nos próximos
dias com a integração das em-
presas ao Plano de Contingên-
cia montado na operação SP
Sem Fogo", diz a pasta.

As usinas ligadas à União da
Indústria da Cana-de-Açúcar
(Unica), por exemplo, contam
com 10 mil brigadistas e 2 mil
caminhões-pipa disponíveis pa-
ra combater incêndios nos ca-
naviais Já a Florestar, especiali-
zada no setor de inteligência em
segurança patrimonial, ofereceu
um trabalho em conjunto com o

governo para o monitoramento
de Unidades de Conservação
afetadas pelas chamas.

As concessionárias de rodo-
vias, por sua vez, colaborarão
prestando serviços de informa-
ção à população sobre, por
exemplo, áreas interditadas por
causa da fumaça. Além disso,
usarão o sistema de monitora-
mento via câmeras das rodovias
para mapear novos focos de in-
cêndio.

A cooperação ocorre em mo-
mento de agravamento das con-
dições climáticas favoráveis ao

surgimento de incêndios, com o
tempo extremamente seco, si-
tuação que deve se prolongar em
quase todo o mês de setembro.

O número de focos de calor
cresceu 386% entre janeiro e
agosto deste ano na compara-
ção com 2023. Além disso, cerca
de 8.049 propriedades rurais fo-
ram afetadas pelos incêndios
em 317 municípios, ressaltou a
secretaria na nota.

Além disso, a seca persiste
neste mês de setembro, o que
resulta em piora no cenário de
risco de incêndios.

Vereadores não
colocam Nunes nas
propagandas eleitorais

CAMPANHAS

VINÍCIUS NOVAIS/AE

Vereadores do União Brasil e
Republicanos descumpriram o
acordo de expor a imagem de
Ricardo Nunes (MDB) em suas
propagandas eleitorais e escon-
deram a imagem prefeito que
busca a reeleição. Partidos co-
mo MDB, Solidariedade, PSD,
PL, Avante e PP fizeram sua
parte e incluíram uma imagem
de Nunes e um texto afirmando
que os vereadores "estão com"
ele. 

O União Brasil, presidido
por Milton Leite na capital pau-
lista, disse que "já identificou os
casos que não apresentaram o
prefeito Ricardo Nunes nas in-
serções. Eles ocorreram apenas
entre candidatos que enviaram
materiais prontos e não grava-
ram as peças na produtora con-

tratada pelo partido".
Não foram todos os candida-

tos dos partidos que esconde-
ram Nunes. No Republicanos, a
candidata Claudia Baronesa
não estampou o selo do prefei-
to. No final de agosto, a candi-
data declarou voto em Pablo
Marçal (PRTB), em suas redes
sociais, ela também não tem re-
gistros com Nunes. 

O partido, por meio de sua
assessoria, disse que incluiu o
selo na peça publicitária e que
corrigirá nas próximas veicula-
ções.

No caso do União Brasil, a
candidata Amanda Vetorazzo
escondeu o prefeito. Integrante
do Movimento Brasil Livre
(MBL), a candidata lutou pela
candidatura a prefeito de Kim
Kataguiri, que é vice-presiden-
te nacional do partido. 

Faesp pede medidas adicionais de 
apoio ao produtor atingido por incêndios

A Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado de São Paulo
(Faesp) enviou ofício ao gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) no qual faz "um apelo
urgente por medidas adicionais
de apoio aos produtores rurais
gravemente afetados pelos in-
cêndios recentes no Estado".

Segundo comunicado da
Faesp, o documento reconhece
as ações já tomadas pelo gover-
no, como a criação de um gabi-
nete de crise e a alocação de re-
cursos financeiros, mas ressalta

que a situação atual exige medi-
das mais abrangentes. A Faesp
destaca o impacto devastador
dos incêndios, que já causaram
prejuízos estimados em R$ 1 bi-
lhão e atingiram mais de 8 mil
propriedades rurais em 317 mu-
nicípios.

As medidas pedidas pela
Faesp são: ampliação do estado
de emergência (a Faesp pede
que o estado de emergência seja
expandido para além dos 45
municípios atualmente incluí-
dos, considerando a extensão

dos danos causados pelos in-
cêndios); suspensão de sanções
(a Federação solicita a suspen-
são de multas e sanções aplica-
das por órgãos fiscalizadores
aos produtores rurais cujas
áreas foram atingidas pelos in-
cêndios, visando aliviar o ônus
financeiro sobre os agricultores)
e diálogo e cooperação (a Faesp
propõe a criação de um espaço
de diálogo entre o governo e o
setor agropecuário para desen-
volver soluções conjuntas para a
recuperação das perdas e a im-

plementação de medidas pre-
ventivas para lidar com a nova
realidade climática).

Para o presidente da Faesp,
Tirso Meirelles, algumas cadeias
produtivas foram severamente
prejudicadas pelos incêndios e
milhares de famílias, que sobre-
vivem do que cultivam, estão
sem conseguir vislumbrar um
futuro no campo. Com a perda
da plantação e do gado, além de
financiamentos a pagar, temem
não ter condição de continuar
no campo.

INVERNO: Sol e muitas nuvens. 
À noite pode chuviscar.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:58

16º30º 5%
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PF liga assessores de
ex-deputado a propinas
de venda de sentenças 

MARANHÃO

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Em meio às investigações
sobre o suposto envolvimento
de magistrados do Tribunal de
Justiça do Maranhão em um
esquema de venda de senten-
ças, a Polícia Federal identifi-
cou operadores que teriam li-
gação com o ex-deputado fe-
deral Edilázio Júnior (PSD-
MA). A PF visa dois ex-asses-
sores de Edilázio. Um deles
vinculado, à época dos fatos
sob investigação, ao gabinete
do então deputado na Câma-
ra. O outro integrou a equipe
de Edilázio na Assembleia Le-
gislativa do Maranhão, quan-
do ele exercia mandato de de-
putado estadual.

Em nota, a defesa de Edilá-
zio ressaltou a "absoluta ino-
cência" do ex-parlamentar
"quanto a todos os fatos inves-
tigados no inquérito, sobretu-
do porque nunca praticou ne-
nhum ilícito".

A citação aos ex-assessores
está na decisão do ministro
João Otávio de Noronha, do
Superior Tribunal de Justiça,
que deu aval para que a PF
abrisse a Operação 18 Minutos
no encalço de desembargado-
res do Tribunal do Maranhão.
A operação foi deflagrada no
dia 14 de agosto.

Segundo a PF, a investiga-
ção mira uma organização cri-
minosa que manipulava pro-
cessos no Tribunal "com o in-
tuito de obter vantagem finan-
ceira".

São alvos do inquérito qua-
tro desembargadores - Luiz
Gonzaga Almeida Filho, Mar-
celino Everton Chaves, Nelma
Celeste Sousa Silva Sarney
Costa e Antônio Pacheco
Guerreiro Júnior - e dois juízes
de primeira instância, Cristia-
no Simas de Sousa e Alice de
Sousa Rocha.

O ex-deputado é genro da
desembargadora Nelma Sar-
ney.

A PF suspeita do envolvi-
mento dos magistrados no le-
vantamento supostamente
fraudado de dois alvarás judi-
ciais no valor total de R$ 18
milhões, com prejuízos ao
Banco do Nordeste.

No inquérito, a citação aos
ex-assessores de Edilázio
ocorreu quando a Polícia Fe-
deral dissecava como o grupo
conseguiu levantar um alvará
de R$ 14 milhões.

Um advogado sob suspeita
teria contado não só com o
apoio de magistrados do Tri-
bunal de Justiça do Maranhão,
mas também com o envolvi-
mento de ex-funcionários do
Banco do Brasil - estes últimos
também foram investigados
pela instituição financeira. A
atuação do grupo possibilitou
o saque de R$ 12 milhões em
espécie, em diversas transa-
ções, no mesmo dia do levan-
tamento do alvará.

Os investigadores suspei-
tam que o dinheiro percorreu
atalhos incomuns à rotina fo-
rense. O advogado investigado
teria transferido integralmen-
te os R$ 14 milhões para a con-
ta de seu filho, também alvo
do inquérito. Em seguida, o fi-

lho transferiu R$ 12 milhões
para uma conta de sua cunha-
da no BB. Ela teria operacio-
nalizado o saque.

A PF puxou as imagens das
câmeras de segurança da
agência e constatou que, na
tarde de 5 de outubro de 2015,
quando o dinheiro foi levanta-
do, a mulher chegou para fa-
zer as movimentações, apenas
alguns minutos depois de re-
ceber uma transferência do
cunhado.

Segundo a PF, a movimen-
tação dos R$ 12 milhões pela
suspeita é "totalmente incom-
patível com sua condição fi-
nanceira". Ela ocupava cargo
técnico temporário no gover-
no do Maranhão.

O inquérito da Operação 18
minutos expõe indícios de la-
vagem de dinheiro que teria
ocorrido quando a mulher re-
passou cerca de R$ 1 milhão
para familiares, incluindo
uma criança de oito anos.

As imagens de segurança
do banco naquele 5 de outu-
bro de 2015 mostram, ainda, a
chegada de um homem logo
após surgir a nora do advoga-
do sob suspeita. O homem foi
identificado como irmão de
um ex-assessor parlamentar
de Edilázio Júnior.

Ainda segundo o inquérito,
esse ex-assessor parlamentar
tem ligação com um escritório
de advocacia do qual Edilázio
seria sócio oculto.

De acordo com a PF, as gra-
vações indicam que o irmão
do ex-assessor acompanha a
nora do advogado na "execu-
ção dos atos que resultaram
nos saques em espécie". As
imagens mostram também o
homem retirando mochilas de
um carro.

Segundo os investigadores,
o gerente do banco, "em con-
luio com os investigados", teve
que chamar um carro-forte
para carregamento extra de
dinheiro. As cédulas entre-
gues pelos vigilantes chega-
ram à agência e, em seguida,
foram levadas para um carro
do irmão do ex-assessor de
Edilázio.

A PF diz ter identificado la-
vagem de dinheiro, não só por
meio de saques e depósitos
em espécie, mas também pela
emissão de cheques de ordem
de pagamento - em que o valor
fica disponível para o benefí-
cio ser retirado no mesmo dia.

Segundo os investigadores,
um beneficiário dos cheques
foi um ex-servidor da Assem-
bleia do Maranhão, que foi as-
sessor parlamentar de Edilá-
zio quando este era deputado
estadual. De acordo com a in-
vestigação, esse assessor par-
lamentar recebeu, em outubro
de 2015, R$ 1,5 milhão.

Após receber o depósito, o
servidor da Assembleia - "co-
nhecido político local", segun-
do a PF - fez transferências para
outros investigados, inclusive o
ex-assessor parlamentar de
Edilázio já na época em que ele
exercia mandato na Câmara.

Também teriam sido bene-
ficiados pelas transferências
dois filhos do servidor, um de-
les, segundo a PF, integra o
grupo de Edilázio.

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

Operação contra ‘jogos de
azar’ prende Deolane Bezerra
RENATA OKUMURA/AE

A
eronaves, carros de
luxo, relógios da mar-
ca Rolex e joias estão

entre os bens apreendidos on-
tem durante a operação da Polí-
cia Civil de Pernambuco que
mira desarticular uma organiza-
ção criminosa envolvida em jo-
gos ilegais e lavagem de dinhei-

ro. Não há informações sobre os
proprietários, até o momento.
Um dos alvos da operação, a
empresária, advogada e influen-
ciadora digital Deolane Bezerra,
de 36 anos, foi detida. Também
foi cumprido mandado de pri-
são preventiva contra a mãe de-
la, Solange Bezerra.

Além de 19 mandados de pri-
são, a Operação Integration

cumpriu 24 mandados de busca
e apreensão domiciliar, seques-
tro de bens (carros de luxo, imó-
veis, aeronaves e embarcações)
e valores. Também foram blo-
queados ativos financeiros no
valor de R$ 2,1 bilhões.

A suspeita é de que a organi-
zação criminosa está envolvida
com uma série de jogos de azar,
entre eles os bets, que são legali-

zados. O alvo, no entanto, é a la-
vagem de dinheiro adquirido
por meio de jogos de azar ilegais.

Os mandados foram cumpri-
dos no Recife (PE), Campina
Grande (PB), Barueri (SP), Cas-
cavel e Curitiba (PR) e Goiânia
(GO). Todos eles foram expedi-
dos pelo Juízo da 12ª Vara Cri-
minal da Comarca da capital
pernambucana.

Nota
ELMAR RESISTE A DEIXAR DISPUTA NA CÂMARA E
LULA DÁ AVAL A HUGO MOTTA PARA LUGAR DE LIRA 

A escolha de um nome de consenso para disputar a sucessão
de Arthur Lira (PP-AL) na Câmara continua amarrada e é fruto
de conversas nesta quarta-feira. Enquanto o deputado Elmar
Nascimento (União-BA) resiste a deixar a disputa pela
presidência da Câmara, o deputado Hugo Motta
(Republicanos-PB) se reuniu com o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Na noite da terça-feira, Marcos Pereira
(Republicanos-SP) desistiu da disputa e abriu caminho para a
candidatura de Motta. No mesmo dia, Pereira se encontro
com Lula. Segundo o deputado do Republicanos, o petista
avisou que não tem nada contra o nome de Motta. Em
entrevista à GloboNews, Pereira disse que no encontro com o
presidente da República apresentou o nome de Motta como
um "coringa" e um "trunfo". O parlamentar afirmou que
Lula, em um primeiro momento, questionou a idade de Motta,
que tem somente 34 anos de idade. Segundo Pereira, Lula
teria perguntado: "Ele não é muito novo?".

Nota
WELLINGTON DO UBER, CANDIDATO A VEREADOR,
É ENCONTRADO MORTO EM TANGUÁ

Wellington do Uber (PSB), candidato a vereador na cidade de Tanguá
(RJ), foi encontrado morto na última segunda-feira, no bairro
Bandeirantes 2. Wellington foi baleado e encontrado dentro de um
carro modelo Voyage. Como nenhum item foi levado, a possibilidade
de latrocínio foi descartada, a principal linha de investigação da

Operação Integration mirou Deolane
Bezerra e grupo ligado a jogos ilegais
ISABELA MOYA/AE

A Operação Integration, co-
mandada pela Polícia Civil de
Pernambuco, investiga lavagem
de dinheiro por meio de jogos ile-
gais. Na ação, foram emitidos 19
mandados de prisão e 24 manda-
dos de busca e apreensão domici-
liar, sequestro de bens (carros de
luxo, imóveis, aeronaves e embar-
cações) e valores, além do blo-
queio de ativos financeiros no va-
lor de R$ 2,1 bilhões.

Uma das pessoas presas foi a
influenciadora digital e advogada
Deolane Bezerra. Segundo a irmã
da influencer, a mãe delas tam-
bém foi presa.

Já dentre os bens apreendidos
está o avião que era de Gusttavo
Lima, mas foi vendido para o do-
no da casa de apostas Vai de Bet.
A aeronave segue no nome do
cantor enquanto o pagamento in-
tegral do bem não é concluído.

Os sites de aposta investiga-
dos afirmam cumprir a legisla-
ção e dizem estar à disposição
das autoridades. Já Deolane diz
ser vítima de "grande injustiça"
e sua defesa acrescenta tratar as
questões legais com "seriedade
e transparência".

OBJETIVO DA OPERAÇÃO 
A 42ª Operação de Repressão

Qualificada, denominada Inte-
gration, foi deflagrada em 2023
pela Polícia Civil de Pernambu-
co, com colaboração das polí-
cias civis de São Paulo, Paraná,
Paraíba e Goiás. A ação mira
uma organização criminosa
suspeita de envolvimento em
jogos ilegais e lavagem de di-
nheiro.

As autoridades dizem que en-
tre os alvos estão grupos ligados
às bets (sites de apostas esporti-
vas), que são regulares, mas afir-
mam que o alvo da investigação
são os jogos de azar online, ativi-
dades não permitidas pela lei.

Segundo o Ministério da Justi-
ça, a organização usava várias
empresas de eventos, publicida-
des, casas de câmbio e seguros
para lavar dinheiro por meio de
depósitos, transações bancárias e
compra de veículos de luxo, aero-
naves, embarcações, joias, relógio
de luxo, além da aquisição de
centenas de imóveis.

A investigação começou com
uma apreensão de R$ 180 mil e foi
dividida em três fases: aquisição,
ocultação e integração do dinhei-
ro ao patrimônio dos envolvidos -

esta última é a que ocorre agora e
motivou a prisão de Deolane e do
avião em nome de Gusttavo Lima.

OS PRESOS?
A operação cumpriu 19 man-

dados de prisão. Entre eles, está a
influenciadora digital Deolane
Bezerra, de 36 anos. Segundo a ir-
mã da influencer, a mãe delas
também foi presa. Não foi divul-
gada a ligação delas com os cri-
mes investigados.

A polícia não divulgou nome
de outras pessoas investigadas. 

BENS APREENDIDOS
A investigação identificou mo-

vimentação financeira atípica de
pessoas físicas e jurídicas, incom-
patíveis com a declaração de
bens, conforme o ministério.

São 24 mandados de busca e
apreensão domiciliar, sequestro
de bens (carros de luxo, imóveis,
aeronaves e embarcações) e di-
nheiro. Também foram bloquea-
dos ativos financeiros no valor de
R$ 2,1 bilhões.

Dentre os bens, foi apreendido
em Jundiaí, no interior paulista, o
avião que foi vendido pela empre-
sa do cantor Gusttavo Lima para a
JMJ participações, cujo proprietá-

rio é José André da Rocha Neto,
mesmo dono da casa de apostas
VaideBet, que é investigada pela
operação. A aeronave ainda está
no nome da empresa do artista
sertanejo enquanto o pagamento
não é concluído pela comprado-
ra, segundo a Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac).

Foram adotadas ainda medi-
das de entrega de passaporte, sus-
pensão do porte de arma de fogo e
cancelamento do registro de ar-
ma de fogo.

EMPRESAS
As casas de aposta VaideBet e

Esportes de Sorte estão sendo
investigadas na operação. A po-
lícia não informou se há outras
empresas.

GUSTTAVO LIMA 
Não há denúncia contra Gus-

ttavo Lima e a assessoria do ar-
tista afirma que o avião apreen-
dido não é mais dele, constando
como proprietário apenas "no
papel", já que a aeronave foi ven-
dida para uma empresa do dono
da VaideBet.

O cantor é patrocinador ofi-
cial e garoto propaganda da Vai-
deBet.
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ESSOR reforça o time do seguro Garantia
ATUANDO NO MERCADO de seguro

Garantia há mais de 20 anos, Regiane Cal-
vo ao assumir o cargo na ESSOR, revela
que além de ser uma honra fazer parte
desse time e levar o nome da companhia a
referência máxima de seguro Garantia no
mercado, quer contribuir para que ele si-
ga diversificando. “Em suas modalidades
e coberturas, de modo a acompanhar as
plurais e mais inovadoras tendências do
mercado, como por exemplo, os contratos
digitais, a inteligência artificial, os peque-
nos negócios e prestadores de serviços
que cada vez mais se fazem presentes e
fortificam modelos criativos de negócios
da economia”, afirma Regiane. Expertise -
Formada em Administração – Gestão Em-
presarial, possui especialização em Pro-
ject Finance pela Saint Paul Escola de Ne-
gócios, e Direito do Seguro e Resseguro
pela Fundação Getúlio Vargas. Em sua
trajetória, Regiane integrou o quadro de
grandes companhias do setor.

Além de fazer parte da história de im-
portantes marcos do seguro Garantia, co-
mo as principais mudanças legislativas e a
evolução dos produtos, bem como o seu
papel decisivo nas concessões, nas parce-
rias públicas-privadas, nos grandes proje-
tos imobiliários, portuários e aeroportuá-
rios, nas inovações do judiciário e na aber-
tura do mercado ressegurador do país.

Ferramenta estratégica – Para ela, o se-
guro Garantia é uma importante ferramen-

ta estratégica financeira para melhor admi-
nistração de custos operacionais e do pa-
trimônio. “Representa a confiança e a con-
vicção de que um negócio ou uma obriga-
ção será cumprida. Com isso, sua força ju-
rídica tem a função de proteger segurados
de possíveis prejuízos e frustações causa-
dos pelo descumprimento de um negócio
ou processo. Ele se estende às relações pú-
blicas, administrativas e privadas. E não
somente para os Segurados, mas também
aos Tomadores”, declara Regiane.

Diferenciais – Entre os diferenciais do
produto da ESSOR em relação a concor-

rência, a executiva destaca a plataforma di-
gital personalizada que com a tecnologia
de forma autônoma, oferece suporte ne-
cessário para o corretor parceiro apresen-
tar com agilidade e qualidade as melhores
soluções aos clientes. “Contamos com
uma equipe qualificada em parceria com a
OnPoint, que atua desde a subscrição, rea-
lizando a avaliação técnica dos contratos, a
análise das demonstrações financeiras,
bem como monitoramento e atualizações
regulatórias, proporcionando aos nossos
clientes um processo transparente e ágil,
que nos permite praticar condições perso-
nalizadas e competitivas”.

Perspectivas – A ESSOR manterá seus
canais de tecnologia, diálogo e estratégias
ampliando a capacidade e a potência de
realização de negócios de seus corretores
parceiros. Permitindo que seus clientes
não só tenham bons desempenhos em
2024, como aumentem seus resultados
em relação a 2023. Regiane prevê como
modalidades destaques do seguro Garan-
tia, além, da liderança do seguro garantia
Judicial, para os próximos anos, um signi-
ficativo aumento das modalidades rela-
cionadas aos projetos e obras a serem
realizados para o cumprimento do cha-
mado “Marco do Saneamento”. “Modali-
dades de prestação de serviços, forneci-
mento de materiais e execução de obras,
além das concessões ligadas a essas ope-
rações”, finaliza.

MANOEL PETRY

Profissional altamente experiente,
Regiane Calvo é a nova gerente de

Subscrição do Garantia ESSOR

A ESSOR Seguros S.A. é uma companhia seguradora do Grupo SCOR SE, uma das maiores resseguradoras comerciais mundiais, com presença
em diversos países. Somos uma seguradora com orgulho da excelência de seus produtos e serviços. Trazemos em nosso DNA a experiência e

conhecimento técnico do nosso acionista internacional, com uma visão voltada para as necessidades do nosso mercado de seguros.

Polícia Civil é de execução. Em nota, a Polícia Civil declarou que
segue em fase de investigação. "Os agentes ouvem testemunhas e
buscam imagens de câmeras de segurança da região", escreveu. A
corporação afirmou que o candidato não tinha relato de ameaças a
si ou a pessoas próximas à campanha. O Partido Socialista Brasileiro
(PSB) divulgou uma nota de pesar sobre o caso. "O PSB-RJ repudia a
violência e manifesta total solidariedade à família e aos amigos de
Wellington", diz o posicionamento.



Incêndio atinge parte
externa do Canecão
na Zona Sul do Rio

BOTAFOGO

FRANCIELLY BARBOSA/ABRASIL

Um incêndio atingiu o pré-
dio onde funcionava a antiga
casa de shows Canecão, em
Botafogo, na Zona Sul do Rio
de Janeiro, ontem. Segundo o
Corpo de Bombeiros Militar
do Estado do Rio de Janeiro, o
Quartel do Humaitá foi acio-
nado às 8h57 por pessoas que
transitavam no local da ocor-
rência. Os militares controla-
ram o fogo ainda nesta manhã
e não houve feridos.  

Em nota, o consórcio Bo-
nus Klefer, responsável pelo
espaço desde 2023, informou
que “houve um incidente du-
rante a demolição das estrutu-
ras de aço da parte da frente
do empreendimento”. Segun-
do a nota, o fogo teve início
enquanto a equipe responsá-
vel pela demolição cortava

uma estrutura metálica. Nesse
momento, uma fagulha atin-
giu acidentalmente um reci-
piente de fibra.

“O Corpo de Bombeiros foi
acionado, porém, a situação já
havia sido totalmente contro-
lada pela própria equipe da
demolição, antes mesmo dos
Bombeiros chegarem ao local.
O consórcio aproveita ainda
para tranquilizar a todos que
não houve feridos e as obras
seguem operando normal-
mente, sem nenhum impacto
no cronograma previsto de re-
construção do Canecão”.

O consórcio assumiu o es-
paço após assinatura do con-
trato de concessão com a Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) para a instala-
ção de novas construções, in-
cluindo um restaurante uni-
versitário.

EUA

Ataque a tiros em escola
deixa 4 mortos e 30 feridos
U

m ataque a tiros em
uma escola secundá-
ria no Estado ameri-

cano da Geórgia deixou quatro
mortos e 30 feridos, segundo in-
formações da CNN americana.
Um suspeito foi preso na escola
que fica em Winder, cerca de 72
quilômetros da capital do Esta-
do, Atlanta.

De acordo com um porta-voz
do Departamento do Xerife do
Condado de Barrow, o ataque
foi relatado por volta das 10h20

(11h20 no horário de Brasília).
Um representante de um

hospital em Atlanta apontou
que recebeu uma vítima que ti-
nha sido baleada na Escola Se-
cundária Apalachee, na cidade
de Winder. Várias escolas da re-
gião foram fechadas após o inci-
dente.

O FBI foi chamado ao local e
o Departamento de Investiga-
ção da Geórgia anunciou que
uma investigação estava em an-
damento. Imagens da WSB-TV,

uma emissora local, mostraram
pais fazendo fila em carros para
buscar seus filhos, muitos deles
reunidos no campo de futebol
da escola.

O governador da Geórgia,
Brian Kemp, apontou que todos
os recursos estaduais foram dis-
ponibilizados para "responder
ao incidente".

"Continuaremos a trabalhar
com parceiros locais, estaduais
e federais à medida que coleta-
mos informações e responde-

mos ainda mais a esta situação",
acrescentou Kemp.

A Escola Secundária Apala-
chee tem cerca de 1.900 alunos,
de acordo com registros de auto-
ridades educacionais da Geórgia.

A instituição se tornou a se-
gunda maior escola pública do
condado de Barrow quando foi
inaugurada em 2000, de acordo
com o sistema escolar do conda-
do. Seu nome vem do rio Apala-
chee, localizado no extremo sul
da região. 

Atos bloqueiam Congresso do México 
e deputados votam em centro esportivo

Legisladores do partido go-
vernista do México, o Morena, e
seus aliados, decidiram fazer a
votação da reforma do Judiciá-
rio em um ginásio de esportes
distante cinco quilômetros da
sede do Congresso. O prédio es-
tava bloqueado desde terça-fei-
ra passada, por manifestantes
contrários à proposta, que prevê
que juízes e ministros da Supre-
ma Corte sejam eleitos.

Os críticos à mudança susten-
tam que a proposta prejudicaria
gravemente a independência do
Judiciário e o sistema de "freios e
contrapesos". O termo, originá-
rio do inglês "checks and balan-
ces", significa o controle mútuo
entre os poderes do Estado.

Funcionários do tribunal, es-
tudantes e outros críticos entoa-
ram cantos e estenderam cordas
nas entradas da Câmara de De-
putados mexicana, para impedir
a entrada dos legisladores. Há
semanas, funcionários do tribu-
nal e estudantes de direito reali-
zam uma greve contra as medi-
das. Eles tiveram recentemente

a adesão dos integrantes da Su-
prema Corte.

"O partido com a maioria po-
deria tomar controle do Poder
Judiciário e isso seria pratica-
mente o fim da democracia,"
disse o manifestante Javier
Reyes, um trabalhador de tribu-
nal federal de 37 anos. "Eles
querem possuir o México."

A forte maioria do partido
Morena, que dá sustentação ao
governo do presidente Andrés
Manuel López Obrador, está pa-
vimentando o caminho para
que a reforma avance com rela-
tiva facilidade.

As reformas constitucionais
apresentadas pelo presidente Ló-
pez Obrador e seu partido atraí-
ram críticas tanto domesticamen-
te quanto de governos e investi-
dores estrangeiros. O embaixador
dos EUA, Ken Salazar, disse na
terça-feira que "há uma grande
preocupação", alegando que as
mudanças "poderiam prejudicar
muito as relações, e não sou ape-
nas eu quem está dizendo isso."
Outros críticos dizem que a refor-

ma favoreceria os tribunais em fa-
vor do partido de López Obrador,
politizaria o sistema judiciário e
representaria uma ameaça ao in-
vestimento estrangeiro.

O presidente mexicano, um
populista que há muito tempo
está em desacordo com o Judi-
ciário de seu país e outras agên-
cias reguladoras independentes,
mantém que a proposta é neces-
sária para combater a corrupção.

Legisladores do Morena e
aliados se juntaram em grupos e
abanaram seus rostos enquanto
trabalhadores distribuíam uvas,
sucos e outros lanches em uma
sessão congressual que lembra-
va um acampamento de verão.
Do lado de fora, um grupo de
manifestantes rugia, bloquean-
do ruas e exigindo que os legis-
ladores ouvissem suas objeções
à proposta.

Sob o sistema atual, juízes e
secretários de tribunal, que
atuam como assistentes dos juí-
zes, se qualificam lentamente
para posições mais altas com
base em seu histórico. Mas, com

as mudanças propostas, qual-
quer advogado com qualifica-
ções mínimas poderia concor-
rer, com algumas candidaturas
decididas por sorteio.

O partido governista Morena
é maioria no Congresso, com
dois terços dos assentos. O nú-
mero é o necessário para apro-
var as reformas. O líder congres-
sista do partido, o deputado Ri-
cardo Monreal, disse que não
havia planos de abandonar as
reformas, observando que "esta
reforma vai adiante."

Os tribunais do México há
muito são assolados por corrup-
ção e opacidade, mas nos últi-
mos 15 anos foram sujeitos a re-
formas para torná-los mais
abertos e responsáveis, incluin-
do a mudança de muitos julga-
mentos fechados e baseados em
papel para um formato mais
aberto e de argumentação oral.

Vozes tanto internas quanto
externas dizem que as novas
mudanças poderiam marcar um
retrocesso no esforço de "lim-
par" os tribunais. 

REFORMA DO JUDICIÁRIO

Rioprevidência divulga
lista de pensionistas
sem o recenseamento  

SUSPENSÃO

O Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do Rio
de Janeiro (Rioprevidência)
publicou, no Diário Oficial de
ontem, relação nominal com
mais de 3 mil pensionistas,
nascidos em julho, que deixa-
ram de fazer o Recenseamento
Obrigatório 2023/2024 até a
data-limite (31/08). Os ausen-
tes poderão ter o benefício sus-
penso já nas próximas folhas
de pagamento caso não regu-
larizem a situação cadastral
junto ao órgão. 

Para evitar a suspensão do
pagamento, os pensionistas
devem, o quanto antes, agen-
dar comparecimento a qual-
quer uma das agências ou pos-
tos do Rioprevidência. A mar-
cação pode ser feita pelo site
www.rj.gov.br/rioprevidencia
ou pelos telefones 0800-285-
8191 (chamadas de telefone fi-
xo) e (21) 3850-3350 (ligações
de fixo ou celular).

Feito o agendamento, o
pensionista deve comparecer
na data, hora e local definidos,
com os documentos de Identi-

dade (RG), CPF, título eleitoral
e comprovante de residência
recente.

O Rioprevidência informa
que, quanto aos pensionistas
de militares, estes somente são
obrigados a fazer o recensea-
mento caso estejam associa-
dos ao Rioprevidência, ou seja,
aqueles cujo instituidores da
pensão vieram a óbito até 31
de dezembro de 2021.

AUDITORIA 
Mais do que uma atualiza-

ção cadastral, o recenseamen-
to é uma determinação da Lei
Federal 10.887/04, que permite
também auditoria periódica da
folha de pagamentos, além da
efetiva avaliação atuarial, ga-
rantindo, com isto, segurança e
garantia dos pagamentos dos
benefícios previdenciários.

Mais informações, como re-
gras para casos de pensionistas
acamados, impossibilitados de
locomoção e residentes fora do
Rio e exterior podem ser consul-
tadas pela  www.rj.gov.br/rio-
previdencia.

RJ atinge a marca de 
1 milhão com Carteira
de Identidade Nacional 

NOVO DOCUMENTO

O Governo do Estado emi-
tiu um milhão de novas unida-
des da Carteira de Identidade
Nacional (CIN) para os cida-
dãos do Rio de Janeiro. A mar-
ca, uma das mais avançadas
do Brasil, foi alcançada on-
tem, quando o governador
Cláudio Castro deu entrada
para atualizar sua identidade
para o novo modelo criado
com o objetivo de dificultar
fraudes e contar com o CPF
como único número de identi-
ficação.

Disponível, desde janeiro
de 2023 para a emissão escalo-
nada à população fluminense,
a primeira via da CIN é isenta
do pagamento de taxas ou Du-
da e só será obrigatória a partir
de 2032. Novo contemplado

com a identificação, Cláudio
Castro afirmou que o avanço
da nova identificação no Rio é
mais um passo importante pa-
ra um estado ainda mais digi-
talizado e seguro.

“Estou muito satisfeito por
o Rio de Janeiro ser um dos pri-
meiros estados a chegar em 1
milhão de Carteiras de Identi-
ficação Nacional. Estamos  in-
vestindo na modernização e
digitalização. Muito orgulho
da estratégia e da operação
que montamos com o Detran,
o que nos possibilitou fazer es-
sa transição de forma estrutu-
rada, por faixa etária. Nossa
gestão valoriza e investe em di-
gitalização e modernidade pa-
ra os cidadãos”, afirmou o go-
vernador, Cláudio Castro.

Físico especializado em mísseis 
é condenado a 15 anos de prisão

Um importante físico russo foi
condenado a 15 anos de prisão
por acusações de traição, mar-
cando a mais recente penalidade
imposta a um cientista envolvido
no programa de mísseis hipersô-
nicos da Rússia. Na última terça-
feira, um tribunal de Moscou
considerou Alexander Shiplyuk,
de 57 anos, diretor de um reno-
mado instituto científico na Sibé-
ria, culpado de "traição ao Esta-
do", após um julgamento realiza-
do a portas fechadas. Ele foi pre-
so em agosto de 2022. As infor-
mações são da BBC.

De acordo com a reportagem,
nos últimos anos, mais de uma
dúzia de cientistas russos senio-

res foram presos, sendo pelo
menos três deles, incluindo Shi-
plyuk, associados ao prestigiado
Instituto Khristianovich de Me-
cânica Teórica e Aplicada, em
Novosibirsk, a maior cidade da
Sibéria e um importante centro
científico.

Especialistas afirmam que es-
ses julgamentos refletem um
moderno estilo de "espiona-
gem" e uma crescente paranoia
entre as elites políticas russas
em relação à produção militar
do país.

Segundo o veículo indepen-
dente Novaya Gazeta, Shiplyuk
teria compartilhado informa-
ções confidenciais durante uma

conferência científica na China
em 2017. No entanto, ele nega as
acusações, alegando que as in-
formações que apresentou já es-
tavam disponíveis em fontes
abertas.

O serviço russo da BBC infor-
mou que ele rejeitou um acordo
judicial.

Em maio, Anatoly Maslov,
professor de aerodinâmica de 78
anos e colega de Shiplyuk no
mesmo instituto, foi condenado
a 14 anos de prisão por acusa-
ções de traição.

Ele foi acusado de passar da-
dos confidenciais sobre o pro-
grama de mísseis hipersônicos
da Rússia para a inteligência

alemã, ainda segundo a BBC.
A Rússia se declara líder

mundial em mísseis hipersôni-
cos, capazes de atingir velocida-
des até 10 vezes maiores que a
do som.

Os processos judiciais contra
cientistas são frequentemente
realizados em segredo, com
poucos detalhes sobre as acusa-
ções sendo divulgados publica-
mente.

A definição vaga de espiona-
gem na Rússia facilita a abertura
de processos contra cientistas,
incluindo acusações relaciona-
das a projetos internacionais
iniciados antes da invasão da
Ucrânia, aponta a BBC.

RÚSSIA
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Ministro das Relações Exteriores
da Ucrânia renuncia ao cargo

O Ministro das Relações Ex-
teriores, Dmitro Kuleba, um dos
rostos mais conhecidos da
Ucrânia no cenário internacio-
nal, apresentou sua renúncia
ontem antes de uma esperada
remodelação do Gabinete. Ata-
ques russos, enquanto isso, ma-
taram pelo menos sete pessoas
na cidade ucraniana de Lviv,
um dia após um dos ataques
com mísseis mais mortais desde
o início da guerra.

Kuleba não deu uma razão
para renunciar e a decisão será
discutida pelos legisladores na
próxima sessão, disse o presi-
dente do parlamento Ruslan
Stefanchuk em sua página do
Facebook. O presidente Volodi-
mir Zelenski indicou que uma
remodelação do gabinete era
iminente na semana passada,
enquanto tenta fortalecer o go-
verno dois anos e meio depois
do início da guerra.

Durante a guerra da Rússia
na Ucrânia, Kuleba ficou atrás
apenas de Zelenski em levar a
mensagem e as necessidades da
Ucrânia a um público interna-
cional, seja por meio de posta-
gens em mídias sociais ou reu-
niões com dignitários estrangei-
ros. Em julho, Kuleba se tornou
o oficial ucraniano de mais alto
escalão a visitar a China desde
que a invasão em larga escala
da Rússia começou em feverei-

ro de 2022. Ele é ministro das
Relações Exteriores desde mar-
ço de 2020.

Mais  da metade do atual
Gabinete passará por mudan-
ças, disse David Arakhamiia,
um líder do partido de Zelens-
ki no parlamento ucraniano.
Ministros renunciarão na
quarta-feira e novas nomea-
ções serão feitas na quinta-fei-
ra, disse ele. Fonte: Associated
Press.
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